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3 A PROPOSTA PEDAGÓGICA

	Escolhemos o gênero carta do leitor para realizarmos a nossa proposta de leitura e análise linguística com o nono ano, pois o conhecimento do mesmo por meio dos periódicos em que são publicados é uma prática pedagógica leitora importante, uma vez que pode contribuir para o exercício da cidadania. Também levamos em conta o fato de ser um gênero produzido por um efetivo leitor de jornais e revistas e, por consequência, conhecedor dos fatos ligados às questões econômicas, políticas, sociais, culturais que ocorrem em seu entorno e também no mundo. Portanto, trata-se de um meio de expressão de alguém, no caso o leitor, que se posiciona publicamente a favor ou contra as matérias lidas, defendendo o seu ponto de vista e assumindo um discurso que também poderá ser contestado ou compartilhado.
Assim, além das necessidades já mencionadas e relacionadas ao nosso público discente quanto a esse gênero, uma vez que faz parte da lista de gêneros inclusos na prova de redação para o vestibular da universidade estadual mais próxima, também não podemos deixar de mencionar a sua relevância para o desenvolvimento da formação do nosso aluno como leitor crítico, uma vez que estimula um parecer, por meio da argumentação, sobre assuntos polêmicos em discussão na sociedade. 
Partindo desses princípios, objetivamos elaborar uma proposta pedagógica para o ensino do gênero discursivo carta do leitor como recurso para o ensino das práticas linguageiras de leitura e análise linguística, a partir dos passos sugeridos por Rodrigues (2009), aliados às sugestões para uma aula de leitura, propostos por Hila (2009), conforme explicitado no capítulo anterior.
Em seguida, apresentamos a proposta pedagógica elaborada.


3.1 APRESENTAÇÃO DA ELABORAÇÃO DIDÁTICA SOBRE A CARTA DO LEITOR

Atenção, professor, a nossa elaboração didática está organizada em seis etapas. Para que a proposta ocorra com sucesso, é importante que você monte um acervo de jornais e revistas distribuídas em sua escola pelo MEC. Você pode também fazer uma campanha de arrecadação entre os funcionários e alunos da escola. Esse material deverá estar à disposição dos alunos durante o desenvolvimento da proposta.


3.1.1 Módulo didático 1

Passo 1 – Pesquisa sobre o conhecimento prévio que o aluno tem sobre o gênero em estudo (Fase 1 - Pré-leitura)
Duração: duas aulas

Objetivos:
· Fazer uma sondagem sobre o conhecimento que os alunos têm sobre o gênero discursivo carta em suas diversas modalidades. 
· Destacar a importância e a atualidade do gênero carta para a nossa sociedade, pois foi o primeiro a ser produzido no Brasil.
· Motivar a leitura de matérias publicadas em jornais e revistas tanto impressas quanto on-line.
· Fazer uma apresentação inicial para os alunos sobre o funcionamento sociodiscursivo das cartas do leitor em jornais e revistas.


Encaminhamento
	Primeiramente, o professor deve fazer um levantamento, por meio de um bate-papo, para ter uma noção preliminar acerca do conhecimento prévio que os alunos têm em relação ao gênero que será estudado. Para tanto, sugerimos algumas perguntas que devem ser realizadas apenas oralmente. Os alunos podem ser divididos em grupos de cinco por equipe. Cada uma responde às perguntas que serão entregues pela professora. Um representante de cada grupo faz a apresentação, após o tempo determinado, no caso, 15 min. Utilizando slides, propomos a apresentação de algumas imagens sobre a comunicação humana, desde a Antiguidade por meio do papiro, pergaminho, passando pelas formas mais conhecidas de carta escritas à tinta no papel até chegarmos às versões mais atuais impressas e digitalizadas. Para despertar o conhecimento do aluno sobre as imagens, apresentamos algumas possibilidades de questionamentos que podem ser realizados pelo professor:

	1- O que essas imagens reproduzidas nos cinco pares de quadro têm em comum?
2- Das formas de comunicação apresentadas nas imagens, quais você usa no seu dia a dia para se comunicar?
3- Observe o quadro 2. Você já deve ter ouvido falar na carta de Pero Vaz de Caminha. Segundo historiadores, foi o primeiro texto escrito em território brasileiro. Essa carta, por seu valor histórico, é considerada a certidão de nascimento do Brasil. Nela, Caminha, o escrivão da frota de Pedro Álvares Cabral, tem a missão de descrever ao rei de Portugal, D. Manuel, as descobertas que seus marinheiros realizam para a prosperidade do povo português. Caminha fala sobre a beleza da natureza, do povo indígena e das possibilidades de os portugueses aproveitarem das riquezas daqui para desenvolverem economicamente Portugal. Logo, a carta de Caminha tem um valor documental muito importante, pois, partindo do que estava escrito nela, é que o rei tomaria decisões sobre a nova colônia. Podemos dizer então que o primeiro gênero discursivo produzido aqui no Brasil foi uma carta.
4- Você viu como a carta de Caminha foi importante para o desenrolar de nossa história. A partir dela o rei foi comunicado da descoberta de um novo mundo que mudaria a história de Portugal e a do Brasil. Partindo desse comentário, discutam:
a- E, hoje, você considera que esse gênero discursivo ainda é importante? Por quê?
b- O que pode levar alguém a escrever uma carta? E quanto às formas de envio, quais são possíveis?
5-  Você já escreveu alguma carta para alguém? Em caso positivo, descreva:
a- Em que suporte escreveu: papel, celular, computador?
b- Para quem escreveu a carta? 
c- Qual a finalidade da carta? Obteve resposta?
d- Em sua opinião, a forma de carta mais tradicional, enviada pelos Correios, ainda é utilizada por muitos brasileiros atualmente? Comente.
6- Agora analisem os dois últimos quadros e tentem associar as imagens dos suportes midiáticos presentes: revistas, jornais, computador com o gênero discursivo carta. É possível dizer que existe mais de uma modalidade de carta? Elenquem as que conhecem. 



	Seguem as imagens propostas para a realização da atividade:








Imagem 1 – Suportes de escrita
	[image: slide_5]
	[image: papiro grazi]


Fonte: Gomes (2012) e Peruzzo (2012).

Imagem 2 – Carta de Pero Vaz de Caminha
	[image: 220px-Carta-caminha]
	[image: Reading_of_the_letter_of_Caminha]


Fonte: Wikipédia (2015).
 
Imagem 3 – Carta enviada pelos Correios
	[image: C:\Users\Usuario\Documents\images.jpg]
	[image: Correios-e-Carteiro]


Fonte: Grossos Cidade Praia (2013). 



Imagem 4 – Mídia impressa
	[image: capa]
	[image: C:\Users\Usuario\Documents\images (6).jpg]


Fonte: Revista Teen (2014) e Design & Chimarrão (2013).


Imagem 5 – Mídia digital.
	[image: email-blast]
	[image: teste-ab-email-marketing]


Fonte: GND Registry (2015) e Carvalho (2013).

Professor, conforme as respostas dos alunos, você deve fazer as relações entre as imagens dos quadros com a ideia de estabelecer um breve retrospecto histórico entre as formas mais antigas de escrita, ressaltando a importância do gênero carta desde a Antiguidade. No caso brasileiro, destacar o valor da Carta de Caminha, que deu início aos desdobramentos que esse gênero teve no decorrer da história com um novo contexto de desenvolvimento tecnológico, impondo novas necessidades, atualizando alguns gêneros e produzindo outros.






3.1.2 Módulo didático 2

Passo II – Momento da seleção de um acervo de textos originais que servirão de base para o trabalho com a leitura (Fase 2 - Leitura)
Duração: duas aulas

Objetivos:
· Colocar o aluno em contato com gêneros da esfera jornalística por meio de periódicos integrais (revistas e jornais).
· Identificar gêneros discursivos presentes no material analisado que já estudaram na escola ao longo do ensino fundamental.
· Incentivar a leitura das matérias publicadas (editorial, artigos de opinião, carta do leitor, notícias, reportagens), observando em que seção aparece o gênero carta do leitor.
·  Distinguir a carta do leitor de outras modalidades de cartas, atentando para o seu contexto de produção e circulação.




Encaminhamento
	Nesse momento da proposta, o acervo de jornais e revistas já deve estar exposto na sala de aula para o manuseio dos alunos. Agora, o professor prepara o encontro do aluno com o gênero. Destacamos que nesta seção, conforme Hila (2009), devemos questionar sobre elementos que envolvem o contexto de produção do gênero, de modo geral. Assim, apresentamos algumas questões relacionadas ao contexto de produção e concernentes à carta do leitor, para, em outro momento, trabalharmos com questões de compreensão específicas do gênero discursivo escolhido para a aula. Essas atividades devem ser realizadas em grupo, com as mesmas equipes já organizadas anteriormente. O professor deve estabelecer um tempo para a realização da tarefa. Sugerimos 15 min. (as perguntas devem ser entregues numa folha impressa aos alunos) para as equipes responderem e mais 15 min. para a apresentação. Nos 20 min. restantes, a professora deve fazer a síntese das apresentações, corrigindo e complementando, se necessário, com as informações que ficaram faltando, sempre relacionando com as respostas dos alunos.

	1-Relacionem nomes de revistas e jornais que conhecem.

2-Vocês leem sempre algum desses periódicos? Em caso afirmativo, qual e em             que contexto?

3-Vocês podem elencar alguns gêneros, publicados na mídia impressa, que estão lendo neste momento e também online que vocês já estudaram ou leram? Escolham um deles e façam um comentário sobre o que conhecem sobre esse gênero.

4-Vocês já estudaram um gênero discursivo denominado carta do leitor? Em caso afirmativo, explique com suas palavras como definiria esse gênero, levando em conta:
a-Onde encontramos esse gênero? 
b-Qual o nome dado à seção em que a carta foi publicada e qual a sua localização no periódico analisado: começo, meio ou fim?
c-Quem escreve e para quem?
d-Qual a finalidade de quem escreve e de quem lê esse tipo de texto?

5-Investiguem na revista ou no jornal que estão estudando e verifiquem quais são as regras determinadas por essa mídia que o leitor deve seguir para que tenha o seu texto publicado pela redação.

6-Tendo por base essas imposições da mídia para a publicação das cartas, pensem em sua organização estrutural. É possível afirmamos que elas são publicadas da forma original que foram escritas pelos leitores? Comente.

7- Agora, em relação às matérias publicadas na revista e/ou jornal, vocês consideram que são direcionadas para um público específico? Para responderem a esta questão, observem: o suporte (revista ou jornal), interlocutores (público leitor), conteúdo temático (política, economia, moda, saúde, sexo, esportes, música, etc.), nível de linguagem empregado (formal ou informal).


	Na próxima aula, como complementação desta etapa, sugerimos que o professor apresente a cópia de diferentes tipos de cartas, que poderão ser apresentados em slides, caso a escola tenha o recurso do datashow ou em xerox. Após entregar uma cópia ou apresentar em slide, o professor deve ler os textos para os alunos e pedir que as equipes respondam aos questionamentos que lhes serão solicitados a seguir:

TEXTO A
Maniçoba, 21 de julho de 1911. Meu pai: Há mais de um mês que aqui estou e creio que me tenho dado bem com o clima do sertão. Estou perfeitamente bom. Só agora tenho ensejo de escrever-lhe. Querendo, pode mandar montaria. Caso mande, peço-lhe que mande logo que receba esta carta, porque daqui para o fim do mês desejo voltar; se não vier portador de lá irei com Félix Guengue. Encontrei-me com o padre João Inácio e com o José Leonardo. Ambos mandam-lhe lembranças. Adeus. Recomendações a todos. O filho e amigo Graciliano. (Ramos, Graciliano. Cartas. São Paulo: Record, 2011).


Fonte: Ramos (2011, p. 13).




TEXTO B
“Olá, tt! Queria agradecer por vocês serem tão antenadas tanto na moda, quanto na vida dos famosos. Que tal na próxima capa ser da Ariana Grande e ter um pôster da One Direction?”, Giulia Simões, Araucária (PR)

Fonte: Todateen (2014). 
   
TEXTO C
Curitiba, 23 de junho de 2014.
Senhores professores, solicitamos o seu comparecimento para a nossa reunião pedagógica que ocorre todo fim de primeiro trimestre a fim de discutirmos o replanejamento e a organização das atividades referentes às comemorações do dia da Consciência Negra. Contamos com a sua presença para organizarmos a programação de todas as atividades que serão desenvolvidas durante o ano letivo.
Atenciosamente, a direção.

Fonte: Texto criado pela pesquisadora.

TEXTO D
Fonte: Matsunaga (2015).QUEIXA: ATENDIMENTO RUIM
Restaurante Coco Bambu JK mostrou-se mal adaptado para atender clientes deficientes, após a espera por uma hora para conseguir uma mesa, localizada no andar superior e sem elevador para auxiliar o deficiente. (Eni Matsunaga)







Lamenta o caso e diz cumprir regras de acessibilidade, mas admite erros operacionais.





TEXTO E
Escrevo-te estas mal traçadas linhas meu amor...
Porque veio a saudade visitar meu coração.
Espero que desculpes os meus erros por favor...
Nas frases desta carta que é uma prova de afeição.
Talvez tu não a leias, mas quem sabe até darás...
Resposta imediata  me chamando de Meu Bem.
Porém o que me importa é confessar-te uma vez mais
Não sei amar na vida mais ninguém.
Tanto tempo faz...
Que li no seu olhar,
A vida cor de rosa que eu sonhava.
E guardo a impressão de que já vi passar...
Um ano sem te ver,
Um ano sem te amar...
Ao me apaixonar por ti, não reparei
Que tu tivestes só entusiasmo.
E para terminar...
Amor assinarei...
Do sempre...sempre Teu...(Erasmo Carlos)






Fonte: A Carta (2015). 

	Após a leitura dos textos, responda às seguintes indagações:
1- Observando os textos, podemos dizer que eles têm algo em comum? O quê?
2- Mesmo com a semelhança observada na questão anterior, também podemos afirmar que os textos apresentam características que os distinguem? Explique.
3- Como podemos observar, cada texto, conforme a finalidade de quem escreve, pode receber uma denominação diferente, pois os interlocutores, o conteúdo temático, o suporte e o nível de linguagem e a construção do discurso atenderão a essas distintas condições de produção. Levando em conta essa explicação, classifique cada um dos textos lidos em: carta de amor, carta pessoal, carta de solicitação, carta de reclamação e carta do leitor.
4- Tendo como base a resposta dada à pergunta anterior, complete o quadro abaixo:

	Elementos do contexto de produção
	Texto A
	Texto B
	Texto C
	Texto D 
	Texto E

	Conteúdo temático
	
	
	
	
	

	Papel social do locutor
	
	
	
	
	

	Papel social do interlocutor
	
	
	
	
	

	Objetivo da interação
	
	
	
	
	

	Suporte

	
	
	
	
	

	Gênero

	
	
	
	
	






Professor, queremos lembrar que, dependendo das condições de infraestrutura do colégio, a atividade de contato com o gênero em estudo também pode ser realizado no laboratório de informática. Além disso, caso haja jornais e revistas publicados em sua cidade, você pode avaliar a possibilidade de agendar uma visita à redação dessa mídia para que os alunos tenham um contato efetivo com o seu contexto de produção.









3.1.3 Módulo didático 3

Passo III – Prática de leitura do texto como enunciado
Duração: duas aulas

Objetivos:
· Identificar a seção carta do leitor nos periódicos analisados.
· Colocar o aluno como interlocutor do texto a ser lido, em contato com o texto original, na íntegra.


Encaminhamento
Nesta etapa, o professor distribui um periódico para cada equipe, no caso, seis equipes, pois essa é a quantidade de títulos midiáticos que estão disponíveis na escola. Os alunos devem atentar para a seção destinada à carta do leitor. No caso, a equipe que ficar com a revista “Filosofia” observará que não consta essa seção na mesma. O professor pode escolher qualquer outro periódico para a realização do trabalho de leitura. O mesmo ocorrerá com a equipe que ficou com a revista “Pátio”. Como não temos revistas de uma mesma publicação para todos, serão entregues para cada aluno periódicos de edições diferentes. Por exemplo, quanto à equipe que ficar com a revista “Língua”, cada componente lerá um exemplar diferente da revista e assim ocorrerá com todos. A intenção é que cada aluno entre em contato com essa seção, observando a sua configuração. Após a escolha das revistas ou do jornal pelas equipes, é o momento da realização da leitura individual pelos alunos. Em seguida, a equipe deve discutir entre os membros sobre os textos que leram e selecionar um por identificação temática do grupo para que seja feita uma apresentação oral para a classe acerca dos elementos do contexto de produção que observaram na elaboração da carta selecionada. Quanto à duração das atividades, podem ser determinados 35 min. para os alunos lerem e realizarem as apresentações e 15 min. para a professora complementar, dando sugestões a respeito de informações que ficaram incompletas e acrescentar o que não foi abordado pelas equipes. A apresentação deve constar dos seguintes tópicos e pode ser esquematizada em cartolinas previamente distribuídas pela professora:

	
Primeiro momento:
Escolha das revistas ou jornal pela equipe.
Leitura individual da seção carta do leitor.
Debate entre os membros da equipe para a seleção de uma carta do leitor e posterior análise, sugerida pela professora, enfocando o contexto de produção da carta.

Segundo momento:
Organizar em forma de itens, em uma folha de cartolina, os seguintes aspectos relacionados ao contexto de produção da carta selecionada:
- Analisar a capa do jornal ou da revista lida;
- dar a denominação da seção atribuída às cartas do leitor;
- identificar os interlocutores e seus papéis sociais;
- identificar o público leitor do periódico em análise;
- apresentar a finalidade da carta escolhida;
-fazer um comentário sobre o seu conteúdo temático e se a equipe considerou que o produtor da carta atingiu o seu objetivo de escrita.

Terceiro momento:
Apresentação para a classe da leitura e análise realizada pela equipe. Para tanto, podem escolher um representante para a exposição. É importante que, durante a apresentação, a revista ou o jornal sejam mostrados para os demais alunos.

Quarto momento:
Síntese avaliativa, realizada pela professora.




A seguir, apresentamos os materiais utilizados para o trabalho proposto, ressaltando que todos esses títulos constam do acervo de periódicos do colégio em que atuamos como docente:
	[image: untitled]
	[image: 54e7919bfb800d7c5cea6bddf4556ad06e78b5aa]


Fonte: Revista de História (2015).

	[image: capa]
	[image: capa]


Fonte: Revista Língua Portuguesa (2015).

	[image: textos basicos de filosofia]
	[image: 20140401035003_capa_baixa_M]


Fonte: Livros do Exilado (2015) e Grupo A (2015).
	[image: capa-85]
	[image: capinha79]


Fonte: Carta na Escola (2015).

	[image: g_20150430221808380]
	[image: g_20130208041831030]


Fonte: Odiario.com (2015a).

	[image: capa (2)]
	[image: gazeta_propaganda_richa]


Fonte: Gazeta do Povo (2015c).

	[image: C:\Users\Usuario\Documents\images (12).jpg]
	[image: carta]


Fonte: Carta Capital (2015b).

Professor, durante a realização de todas as atividades sugeridas nesta elaboração didática, sua participação como mediador, atendendo às equipes, tirando suas dúvidas, auxiliando na análise que os alunos estão executando, é fundamental para que todos os passos sejam contemplados adequadamente.




3.1.4 Módulo didático 4

Passo IV – Prática de leitura-estudo do texto e do gênero
Duração: duas aulas

Objetivos:
· Conhecer uma seção destinada à carta do leitor na íntegra.
· Relacionar o conteúdo da carta com o evento que a deflagrou.
· Associar elementos do contexto de produção da carta e do conteúdo temático ao perfil do leitor da revista.
· Relacionar a organização espacial (ordem de publicação e tamanho) da carta do leitor à importância atribuída pelo periódico à participação do leitor.




Encaminhamento
Nesta etapa, continuamos abordando a dimensão social do gênero discursivo carta do leitor. É o momento em que aprofundamos algumas questões que problematizam o gênero discursivo com a esfera jornalística, abordando o seu contexto de produção, conteúdo temático e composição. Para tanto, escolhemos cartas do leitor da revista “Carta Capital” e do Jornal “Gazeta do Povo”. As cartas selecionadas abordam uma temática que consideramos de grande relevância para os nossos alunos e também para nós, como professores, por se tratar de um momento referente à greve dos professores e servidores do Estado do PR. Primeiramente, apresentamos, na íntegra, seções de carta do leitor da Revista “Carta Capital” e do jornal “Gazeta do Povo” sobre diversas matérias publicadas em edições anteriores. Verificamos que na Revista “Carta Capital” há 11 cartas publicadas, agrupadas em oito títulos diferentes. Do total de 11 cartas publicadas, nove foram enviadas por e-mail e duas, via facebook. Quanto à “Gazeta do Povo”, observamos nas edições de 08 e 18 de maio de 2015, 18 cartas agrupadas em um total de nove títulos. Sugerimos atividades de leitura-estudo do texto e do gênero a partir da transcrição da seção que poderá ser apresentada em xerox e entregue aos alunos. Seguem as atividades:




	Professor, após entregar cópias aos alunos da seção destinada ao leitor da revista “Carta Capital” e do jornal “Gazeta do Povo”, você deve pedir para que os alunos façam primeiro uma leitura individual de toda a seção para depois o grupo realizar as atividades propostas.  
a- Conforme vocês já devem ter observado, na esfera jornalística, o gênero discursivo carta do leitor é um espaço em que os leitores podem emitir suas opiniões sobre as matérias que leem. Também podem se referir a outras cartas do leitor, concordando, discordando, sugerindo acerca da opinião que leram. Leiam todas as cartas presentes na seção do leitor dos periódicos em análise e identifiquem quais foram os eventos deflagradores, isto é, que motivaram os leitores a escreverem suas cartas. (A realização desta atividade depende de o professor levar os periódicos integrais para que os alunos façam a leitura da matéria ou de outra carta que motivou a escrita das cartas publicadas).
b-  Como vocês identificaram essa relação entre o conteúdo da carta e do evento que a originou? Exemplifiquem com as cartas.
c- Em sua opinião, a revista e jornal publicaram todas as cartas que foram enviadas pelos leitores na íntegra, ou seja, conforme foram produzidas originalmente? Justifique.
d- Observem os ícones colocados no início de cada carta publicada na revista “Carta Capital” [image: Resultado de imagem para imagem do ícone de mensagem], [image: C:\Users\Usuario\Documents\download.png]. O que eles representam em relação ao suporte de envio das cartas para a revista? Explique. Além dessas formas, você conhece outras. Quais?
e- Expliquem como as cartas estão organizadas na seção destinada ao leitor tanto da revista quanto do jornal.
f- Quanto à circulação das cartas, podemos dizer que sua leitura é restrita a determinada região do país, ou não, em ambos os periódicos. Justifique.
g- Quais as intenções comunicativas dos leitores que escreveram as cartas?
h- Em relação ao nível de linguagem empregado pelos leitores, qual predomina: o formal ou o informal? Explique.
i- Analisem os títulos e a quantidade de cartas atribuídas a cada um. Qual seria a ordem de prioridade temática apresentada pelo editor da revista e também do jornal?
j- E quanto ao espaço (tamanho) ocupado pela seção carta do leitor e sua ordem de publicação nos dois periódicos, você acredita que pode servir de parâmetro em relação à importância que dão à opinião do leitor?Justifique.
k- A partir da resposta dada à questão anterior, como você define o perfil do editor da revista e do jornal?
l- Analisando o conteúdo temático das cartas, aliado à forma de envio e ao nível de linguagem utilizado pelos leitores, como você define o perfil do público leitor desses periódicos? Comente.




Na sequência, apresentamos o material a ser utilizado:
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                                      Revista Carta Capital, de 13 de maio/2015 nº00849
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Professor, as cópias que serão entregues para os alunos não devem conter as sinalizações que apresentamos em nossa proposta. Durante as atividades, os alunos deverão fazer as suas marcações sobre o contexto de produção das seções da carta do leitor. Os textos para as cópias estão presentes no Anexo D

3.1.5 Módulo didático 5

Passo V - Prática de análise linguística
Duração: duas aulas

Objetivos: 
· Propiciar ao aluno a compreensão sobre o funcionamento sociodiscursivo das cartas do leitor em seu suporte de circulação.
· Orientar o aluno à realização de uma leitura analítica dos enunciados, explorando as dimensões social e verbal do gênero, destacando as relações dialógicas na produção de sentidos dos textos e os efeitos das marcas linguístico-enunciativas (prática de análise linguística).


Encaminhamento
Nesta seção, partindo das reflexões feitas sobre os aspectos da dimensão social da carta do leitor, retomamos a leitura das cartas que já analisamos anteriormente, a fim de empreendermos um olhar mais aguçado quanto aos efeitos de sentido decorrentes da forma composicional e das marcas linguístico-enunciativas, inseridas nas cartas. Para tanto, selecionamos cinco cartas do leitor, sendo todas do jornal “Gazeta do Povo”, do dia 18 de maio de 2015. Ressaltamos que, antes de apresentar as atividades para os alunos, é importante que o professor converse com eles sobre o conhecimento que possuem sobre o conteúdo abordado nos textos. São três textos que remetem mais diretamente à crise entre o funcionalismo púbico paranaense e o governo do Estado e dois que abordam o conflito central que acirrou essa crise, ou seja, a batalha que ocorreu entre servidores estaduais e a polícia militar, em 29 de abril, no Centro Cívico, em Curitiba. Sugerimos que essas atividades sejam realizadas em duplas, para que os alunos possam trocar ideias sobre o conteúdo. As cópias devem ser entregues individualmente para facilitar a leitura e análise dos textos. As perguntas propostas para o trabalho de leitura e análise linguística também devem ser entregues às duplas para agilizar o desenvolvimento das atividades. A mediação do professor durante o estudo, tirando dúvidas sempre que necessário, é fundamental para que o processo se efetive. Em seguida, transcrevemos as cartas escolhidas para melhor visualização e análise das mesmas.

	
Carta 1
	Funcionalismo 1
Se o estado do Paraná tem muitos alunos em muitas escolas, precisa de muitos professores. Se têm muitos policiais para dar segurança à população, precisa pagar esses profissionais. Ou alguém acha que as pessoas vão trabalhar de graça? O governo do Paraná precisa saber administrar melhor o que tem. Ou vamos começar a mandar as pessoas morarem em outros estados? Aí diminuiria o problema. Menos gente representa menos gastos com tudo, porém a arrecadação também será menor no Paraná.                                                                                                          
W. G. S.
Fonte: GAZETA DO POVO. Curitiba, ano 97, Coluna do leitor, 18 maio 2015.




Carta 2
	Funcionalismo 2
Não sou professor, político, sindicalista ou funcionário público. Faço parte da maioria dos paranaenses: aqueles que ajudam a manter essas atividades e todas as despesas do estado do Paraná. Sou contribuinte. Os lamentáveis fatos ocorridos no Centro Cívico, em 29 de abril, trouxeram a público os objetivos de cada um dos setores envolvidos. E eles parecem dissociados dos objetivos dos contribuintes. Desejamos que haja investimentos em infraestrutura, saúde e educação. O que estamos vendo é discussão inóspita, onde cada parte cuida exclusivamente dos seus interesses. O atendimento às demandas implica necessariamente em aumentar a despesa do estado, o que não leva aos investimentos desejados. E ainda levará ao aumento dos impostos, os quais são pagos por nós, os contribuintes paranaenses.
                                                                                                                            L.L.L.V.                                                                                                                                                                                                                                   
Fonte: GAZETA DO POVO. Curitiba, ano 97, Coluna do leitor, 18 maio 2015.




Carta 3
	Funcionalismo 3
A crise financeira do estado não foi impedimento para que o governador Beto Richa concedesse aumento a si próprio e aos seus secretários. Os deputados não se incomodaram com tal crise e também majoraram os seus salários, além de terem criado novos benefícios para eles mesmos. Os juízes e procuradores agiram de modo semelhante. Mas na hora de conceder o reajuste ao salário dos servidores, não há recursos.                                                                                                             
M. R. R.
Fonte: GAZETA DO POVO. Curitiba, ano 97, Coluna do leitor, 18 maio 2015.




Carta 4
	Batalha no Centro Cívico 1
O governador Beto Richa alega que foi o “mais machucado” com o massacre de 29 de abril, e por isso está recolhido. E quanto aos feridos, aqueles que estão com sequelas físicas e emocionais? Elas desapareceram com o pedido de desculpas do governador? Richa foi o maior responsável por tudo o que ocorreu no Centro Cívico ao forçar a rápida aprovação do projeto de lei alterando a previdência dos servidores do estado. Quem irá arcar com as despesas médicas e o tratamento psicológico dos professores submetidos à violência desnecessária?    
                                                                                                                             H.A.                                                                                                                           
Fonte: GAZETA DO POVO. Curitiba, ano 97, Coluna do leitor, 18 maio 2015.





Carta 5 
	Batalha no Centro Cívico 2
O conflito no Centro Cívico ocorreu pela insistência da APP-Sindicato e da CUT em invadir a Assembleia Legislativa. Isso é fato. Se a manifestação fosse pacífica por parte dos organizadores, essa violência enorme não teria ocorrido. Os fins não justificam os meios, mas somos solidários aos feridos e prejudicados.
                                                                                                                             M. O.
Fonte: GAZETA DO POVO. Curitiba, ano 97, Coluna do leitor, 18 maio 2015.






A partir da leitura das cartas selecionadas, propomos as atividades:

	Atividades referentes à leitura mediada pela análise linguística
1- 1- Após a leitura atenta das cinco cartas selecionadas, é possível identificar quem escreve (locutor)? Para quem escreve (interlocutor)? Quando e onde as cartas foram publicadas? Comente.
2- 
3- 2- Observando a organização composicional da carta do leitor e comparando-a com uma carta pessoal, verificamos que possuem estrutura semelhante. Ambas apresentam local e data, vocativo, assunto, expressão cordial de despedida e assinatura e não possuem título. No entanto, as cartas do leitor lidas não apresentam todos esses elementos.
4- a) Explique o porquê da supressão desses elementos e faça um comentário opinando se a retirada de algumas dessas partes pode interferir ou não na ideia original do leitor.
5- 
a) 3- Em sua opinião, o fato de pertencer ao meio jornalístico influencia a sua forma de organização e circulação? Comente.
b) 
c) 4- Quanto à supressão dos elementos citados, você acredita que isso possa alterar a ideia original do leitor sobre o assunto?
d) 
e) 5- E, em relação ao título, qual seria a sua função na seção destinada às cartas do leitor?
f) 
6- Após essas considerações sobre a estrutura das cartas, podemos dizer que a organização textual contribui para a identificação do gênero carta do leitor? Justifique.
6- 7- Analisem a linguagem utilizada pelos leitores nas cartas lidas.
a) a) Qual variedade linguística predomina? Justifique.
b) b) Considerando a resposta dada à questão anterior, destaque nessas cartas as palavras ou recursos linguísticos utilizados que caracterizam essa variedade linguística.
c) c)Reflitam: se em vez de um jornal destinado ao público adulto e de grande circulação, as cartas fossem direcionadas para  publicação  num periódico voltado ao público infantil, como seria a variedade linguística empregada? E o conteúdo temático poderia ser o mesmo? Comentem.
d) 
e) 8- Normalmente, a linguagem nas cartas do leitor caracteriza-se por um tom de interlocução entre o autor e o leitor. Você percebeu marcas dessa interlocução nas cartas lidas? Quais? Exemplifique.
f) 
g) 9- Quanto ao emprego dos tempos verbais, qual predominou nas cartas lidas? Faça uma relação entre o efeito de sentido provocado por esse tempo verbal e a função do gênero carta do leitor.
h) 
7- 10- As cartas do leitor lidas têm a mesma finalidade: expressar uma opinião a respeito de um assunto. Releia atentamente as cartas e responda:
a) a) Qual a tese defendida por cada um dos autores das cartas e o argumento que a sustenta?
b) b) Os argumentos utilizados foram eficazes para a sustentação da ideia defendida? Justifique.
c) c) Destaque nestas cartas as palavras ou os recursos linguísticos utilizados para introduzirem os argumentos. Em seguida, explique o sentido que esses recursos produzem em relação ao processo argumentativo presente nas cartas.
d) 
8- 11- A argumentação em determinado gênero discursivo pode ser de natureza subjetiva ou objetiva. Na argumentação subjetiva é comum o uso da modalização. Podemos entender por modalização o emprego de determinadas formas linguísticas (adjetivos, advérbios, pronomes, verbos, etc.) que demonstram o posicionamento pessoal do enunciador. Quanto à argumentação objetiva, o enunciador evita emitir julgamentos e utiliza um discurso mais impessoal.
a) Levando em conta essa explicação sobre os tipos de argumentação,  analisem as cinco cartas do leitor e observem se há uma predominância por um tipo específico. Justifique.
b) 
c) 12- Tendo como parâmetro a resposta ao exercício anterior, estabeleçam uma relação entre a escolha dessa tipologia argumentativa com a finalidade do gênero carta do leitor. 
d) 
e) 13- Outro recurso argumentativo presente nas cartas é uso do ponto de interrogação. Além de denotar expressividade e entonação aos enunciados, podemos dizer que ele estimula o interlocutor à reflexão sobre o assunto em pauta, pois se trata de uma interrogação retórica, cujo objetivo não é uma resposta, mas destacar a ideia que o autor está defendendo. Identifique nas cartas em que situações ocorre o uso desse recurso e justifique o seu emprego.



Professor, caso o tempo determinado à realização desta etapa não seja suficiente, é pertinente que se prorrogue mais uma aula para o término das atividades. Seu acompanhamento para auxiliar os alunos é fundamental. A correção deve ser feita coletivamente.


3.1.6 Módulo didático 6

Passo VI – Prática de leitura interpretativa (Fase 3 -  Pós-leitura)
Duração: duas aulas


Objetivos:
· Desenvolver a capacidade leitora dos alunos por meio de uma postura mais crítica diante dos enunciados.
· Interpretar cartas do leitor e outros gêneros discursivos, fazendo julgamentos valorativos sobre o conteúdo lido.

Encaminhamento
As atividades desse módulo envolvem o julgamento, a reflexão e a avaliação do leitor sobre o que foi lido, também denominado como fase de pós-leitura (HILA, 2009). Organizamos essa etapa em dois momentos. Sugerimos que, no desenvolvimento da primeira atividade de interpretação, esta seja realizada em duplas, dando continuidade à etapa anterior. Os alunos já têm as cópias dos textos. O professor deve entregar apenas as cópias das atividades de interpretação. Da mesma forma que na etapa anterior, sugerimos que sejam corrigidas coletivamente. A duração dessa etapa deve ser de duas aulas. A segunda atividade pode ser realizada em grupos maiores, a sala deve ser dividida em equipes de até cinco alunos e ao término um representante de cada equipe apresenta as respostas de cada grupo. A professora faz a mediação e intervém, fazendo complementações, quando necessário.
Apresentamos as atividades:
	PRIMEIRA ATIVIDADE



 - Leitura de um editorial, apresentado no Anexo E, que pode ter servido de evento deflagrador das cartas analisadas. Após a leitura, formulem uma opinião a respeito dos pontos de vista expressos nas cartas, tendo como base os seguintes questionamentos:
a) Qual o ponto de vista dos autores das cartas lidas? Você concorda ou não com essas opiniões? Justifiquem.

b) Se você fosse assinante desse jornal, que sugestões teria para o editor-chefe, responsável pela seleção e divulgação das cartas, para que esse gênero  pudesse contemplar um maior número de leitores?

c) Considerando ainda que você fosse assinante do jornal Gazeta do Povo, qual dos textos (o editorial ou uma das cartas do leitor) escolheria como motivação para escrever uma carta do leitor? Caso optasse pelo editorial, que argumentos você utilizaria para concordar ou refutar? Justifique. 
SEGUNDA ATIVIDADE


- Releia as cartas 2 e 3:

a) O leitor que não tem opinião formada sobre o assunto encontrará nessas cartas argumentos para criticar ou defender a reivindicação dos servidores públicos? Explique.

b) Você acredita que pessoas que criticam a reivindicação dos servidores públicos poderiam mudar de ideia ao lerem a carta 3? Por quê?

c) E, para você, especificamente, sobre a escola pública, qual é a sua opinião sobre essa crise na educação? Argumente.




Professor, as sugestões apresentadas para o trabalho com a leitura e análise linguística, tendo a carta do leitor como gênero escolhido para a realização das atividades, embora tenham sido apresentadas em etapas, são momentos que se inter-relacionam. Não são momentos separados, independentes um do outro, mas, contrariamente, são interligados. A realização de uma etapa depende do desenvolvimento da etapa anterior e se relaciona a posterior.
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Cartas Capitais

O PRECARIADO EM ASCENSAO
0 1° de Maio é o feriado de homena-
gem aos trabalhadores que fizeram
agreve histérica em Chicago nos Estados
Unidos, nos idos de 1886, em luta pelare-
ducao dajornada de trabalho. E 131 anos
depois, como comermorar este dia de for-
ma a considerar o interesse operario de
todas as categorias? E mais, como moti-
var os trabalhadores a participar de mani-
festagdes por seus direitos? A militncia
sindical comprometida com suas catego-
rias precisa fazer uma profunda reflexéo
sobre como criar mecanismos que permi-

+ tamos debates entre tendéncias politicas

diferentes, mas que resulte na elaboragdo
de uma pauta unificada e um calendério
de lutas que mostrem para a classe patro-
nal e para o governo que os trabalhadores
sabem como atingir seus objetivos emre-
lagao a direitos e conquistas sociais.

Uriel Villas Boas

por e-mail

Logo aps a eleicao para presidén-
cia da Camara, a relagao com o Pals-
ciodo Planalto néo temsido tao amistosa.
Cunha tem colocado em pauta votagdes
que fazem barulhos ensurdecedores para
o Executivo. Contudo, ndo sei exatamente
qual intencao dele: a subserviénciado go-
verno para seu deleite ou usar a casa do
povo para fazer o Pais retroceder?
Franklyn Kennedy

Natal, RN

LUTASVAS

Agrande problemética das solutes
de nossas vulnerabilidades deve-se
emparte &ignorancia da opinido piblica, so-
bre as origens e causas dos nossos proble-

‘mas, certamente emraz3o de nossa histdri-
ca fragilidade no processo educacional. Eo
que verificamos nos temas politicos, econd-
micos, sociais e legais - como da maioridade
penal-, e tantos outros cuja soluggose ar-
rasta por longos tempos, de que se aprovei-
tamnossas liderangas politicas paramante-
remaabulia de resolugBode tais tristesrea-
lidades, que tantoimpedem a construcao de
uma sociedadejusta e civilizada.

José de Anchieta Nobre de Almeida

Rio de Janeiro, RJ

Escravidao assalariada, esse ¢ 0
mote da modernidade perversa.

Vagner Henrique Nazareth

PEDAGOGIA

DAPANCADARIA

Nés, paranaenses, temos enorme di-
vida de gratidéo com CartaCopital.
Foi gragasavocés que todaacrisedogo-
vernodoestadoveioapublico e o Brasil co-
nheceuum pouco danossarealidade. Ne-
nhumarevista de circulaggo nacional tinha
tocadoo dedona ferida. A coberturado con-
frontoentre a policiado governador Beto Ri-
cha e os professores nessa semana, nosite,

WWW.CARTACAPITAL.COM.BR

© Distritio: O repérter RENANTRUFFlentrevistou o especialista

Osindiosno

Yuri Kasahara sobre o sistema eleitoral proposto pelo PMDB.
* Leiaa reportagem de WIRCELDPEUEGAN sobre a aprovagio no Se-
nado do projeto de José Serra (PSDB-SP) que pretende instituir
ovotodistrital ® A ativistauruguaia Verénica Silveira conver-
sou com MARSILEAGOMBATA sobre a campanha #NoLaBaja, contra
areducio damaioridade penal no pafs * indios de Sao Paulo
podem perder sua terrano Jaragud. Assista ao video.

B T kd

ACamparhaurugusia
#NoLaBajacontraareducio
damaioridade penal

bairrodo Jaragua,

INDIOS DE SAO PAULO PODEM
PERDER SUA TERRA NO JARAGUA
Os indios estdo usufruindo 2 &rea, criandoa
familia, e preservando a mata & a sua cultura.
Aqueles que dizem ser os donos, o que fardo com
ela? Todos sabemos arespost=: hucrar.

Jefferson Marques de Carvaho

& CARTACAPITAL.COM.BR
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Ganhe uma assinatura. Naprimeira edigio de cadamés, CartaCapital vai premiar
amelhor carta publicada no més anterior com uma assinatura anual da revista.
Data de divulgagao do 116° vencedor: edigdo 852, que circula a partir de 29 de maio.

foi fantéstica. Em edigdes anteriores, o tema
Jévinha sendo exposto com um brilhante tex-
to: sincero, real e em defesa dos paranaen-
ses. Mais uma vez, obrigado, CartaCapital.

Sérgio Lins
Curitiba, PR

Eu, como aluno do ensino médio, es-
touindignado com o governador que
nao respeita a democracia e muito menos
os direitos dos professores. Meu total
apoio aos educadores do nosso estado vi-
zinho. Muito triste ver as imagens de pro-
fessores deitados no asfalto, machuca-
dos. Parecia um campo de batalha.
Mateus Vitor do Nascimento

Joinville, SC

ESTA RESISTENCIA
EPARAVALER?

Ver Renan Calheiros agora posando
de arauto damoralidade, dajustiga e
de defensor dos trabalhadores, e, de nariz
em‘pé”criticar e desrespeitar a nossa pre-
sidenta, é um acinte & nossa inteligéncia.
Esquece-se do quanto, ao longo da sua vi-
da publica, outra coisa ndo fez sendo “plei-
tear cargos e boquinhas” para si e para os
seus. J agora mais fortalecido com as
bravatas de Eduardo Cunha que, como
ave de rapina, sobrevoa o Planalto, a ob-
servar qual vitima atacaré com suas gar-
ras afiadas e bico destruidor. Um dito po-
pular daqui do Nordeste que lhes cabe
bem: " gato, do que usa, disso cuida’.
Silvia Cruz Leite
por e-mail

A CAMINHO DA RETOMADA

Amidia impde & nossa sociedade a
cobranga de resultados aos esque-

mas de corrupgo, de forma que esse es-
candalo seja visto como o maior do plane-
ta, punindo, inclusive, nosso grande patri-
mbnio que é a Petrobras. Nao vimos esse
movimento midiatico no episédio america-
no em os atores principais foram o gover-
no americano, 0s bancos e os politicos
contraa sociedade americana, vendendo
papéis frios e induzindo o povo ao erro. E
0 que OcCorreu Com oS seus executivos?
Nada, muito pelo contrério, receberam al-
tos bénus pelos brilhantes servigos pres-
tados s fraudes e o governo injetou di-
nheiro nos bancos que quebraram, garan-
tindo o sucesso da fraude.

Paulo Sérgio Rodrigues Pereira

Rio de Janeiro, RJ

UM ESTADO DE MAL-ESTAR

0 velho mundo comega a acertar,
forgosamente, as contas com um
novo mundo que vem sendo forjado por
500 anos de soberba e ingeréncias cultu-
ral, territorial e capital, em nome de um
“incontrolével” modelo civilizatério.
Gabriel Ribeiro

por e-mail

PAPINHO GOURMET

Um pouco atrasado, mas quero pa-
rabenizar arevista por trazer de vol-
taa coluna de Marcio Aleméo. Na minha
modesta opinido, o melhor texto sobre co-
mida, comportamento cultural e atitudes
gastronmicas daimprensa brasileira. O
Papinho Gourmet é simplesmente sensa-
cional, a melhor critica cultural do Pafs.
Vida longa ao Marcio Alemao.

José Luiz Grillo

por e-mail
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CARTAS PARA ESTA SEGAD
e-mail: cartas@cartacapital.com.br,

fax:113474-0195, ou paraa Al. Santos, 1.800,

7°andar, CEP 01418-200, Sio Paulo, SP.

Por motivode espago, as cartas sioselecionadas e podem
sofrercortes. Outras comunicagdesparaa redagdo devem

CENTRAL DE ATENDIMENTQ
Assinaturas, ssgestes e reclamagdes

SBoPaul:(11) 3512- 5456/ Biode Janeir-(21) 40627183

BeloHorizont: (31) 4052-7153/ DistitoFederak (1) 4063-7183
De segunda  sexta, das 8 35 18 horas - exceto feriados

Fale Conosco wam assantecartacapitaLcom br

Ediges anteriores swsas@artacaptalcombr

Trabalhe conosco b

serremetidas peloe-mail
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Consumidor1

S ouespecialstaemtelefoniaempresarialefalotododiacomo
senigodeatendimentoaoconsumidor (SAC) dasoperadoras
detelefonlafxaemovel (Gazeta,15/5) Oatendimento detodas

elaseépéssimo.Ndo dé para conflarnos protocolos queelas pas-

samegprecisollgardiversasyezesparacancelaralgunssenvigos:

Faltaqualficagdoaos atendentesesistemas melhores, Atéa Ana-
telploroumutooseusenvicodeumano paracé. € precisollgarvél-
asvezesparaconseguirseratendido. Equandoapessoaconsegue,
allgacéocalnomelo.Estamos muitolonge dorazodvel nessadrea.
Divorsi Mala

Consumidor2
Faltaqualidadenomaterlalhumanonos senvigos deatendimento
aoconsumidor (SAC)das empresas, Multas dlzem queseus funch-
onérloss&seumalor patriménio,mas poucas colocam essa flo-
soffaem prética. Parasetores que idamdiretamente com oconsus

midor,investimentoem ecur-
soshumanoseumbomaten-
dmentoséo indissociéves.
Leonardode lleraSoares

Consumidor3
Tenhoumaadordvel mania:li-
garparao 0800 dasempresas
-sanicodeatendmentoao
consumidok (SAC) =paraelo-
glarereclafnar.Jé desligaram
nomelodeUmaligagdo dme
disserampéraesperar 72horas
eaguardarumsenicoedepols
tive que gat mals vezes, AtéJd
ganheiumvestidoemumadas
vezesqueliguelparareclamar,
Tenhomultahistériaparacon-
tar.JAligueiparatrocarsham-
poo,paradizerqueachocolate
tinhasabordedetergente e
paracontarqueavendedora
estavasemvontadedeaten-
der.

EdnaKuntze

Funcionalismot
SeoestadodoParandtem
multosalunosemmultases-
colas, precisa demuitos pro-
fessores, Setemmuitos policl-
alsparadar segurancaapopu-
lagdo,precisapagaressespro-
fisslonals. Oualguémachaque
aspessoasvéotrabalharde
graga?0governodoParand
precisasaberadministrarme-
lhoroquetem. Quvamosco-
Megaramandaraspessoas
Morarememoutrosestados?
Afdiminuraoproblema.Me-
nosgenterepresentamenos
gastocomtudo,porém, aarre-
cadagéotambémserd menor
noParand.

WalterGulmardes daSilva

Funclonalismo2
Néosouprofessor,poltica,sin-
dicalstaoufunclonériopdblico,
Facopartedamalorlados para-
naenses:aquelesqueajudama
mantéressasatiidadesetodas
asdemalsdespesasdoestado
doParand Soucontrbuinte. O
lamentaveisfatosocorridosno
CentroChvico,em29deabl,
trouseramapdblicoosobjetl-
vosdecadaumdos setoresen-
volvidos, E eles parecemdisso-
Cladosdosobjetivosdos contr-
buintes Desejamosque hajaln-
vestimentosemnfraestruture,
salde segurancaeeducacéo. 0
Queestamosvendoédiscussdo
Inéspita,ondecadapartecuida
exclushvamente dosseus nte-
resses, Oatendimentods de-
mandasimplicanecessaria-
menteemaumentaradespesa
doestado, 0quendolevaaosin-
Vestimentos desefados, Eainda
levardaoaumentodosimpos-
10s,05qualssdopagospornds,
oscontriouintesparanaenses.
LauoLuizLeone Vianna

‘Tuncionalismo3
Acrisefinancefradoestadondo
follmpedimentoparaqueogo-
vemadorBetoRlchaconcedes-
seaumentoasiprprioeaos
seussecretérios, Osdeputados
ndoseincomodarameomtal
criseetambémmajoraramos
seussaldrios,alémdeteremerl-
adonovos beneficlosparaeles
mesmos, 0s|uizeseprocurado-
esagramdemodosemelnan-
te Masnahoradeconcedero
realustaaosalériodossenido-
185 nB0AeCursos.

MarceloRlbefoRosa

Batalhiano CentroCivico1

Ogovernador BetoRichaalegaque folo‘malsmachucado”
comomassacrede29 deabrll e porissoestdrecalhido.E
quantoaos feridos, aqueles queestéocomsequelasfisicase
emoclonals? Elas desapareceram comopecldodedescul-
pasdogovernador? Richa fol o malorresponsavel portudoo
queocorreunoCentroClvicoaoforgararépida aprovagdodo
projetodelelalterandoa previdéncla dossevidores doesta-
do.Quem ré arcarcomasdespesasmédicase otratamento
pslcol6glcodos professores submetidos avioléncladesne-
cessérla?

Hideo Avakl

Batalhano Centro Civico2
OconflitonoCentroChcoocoreupelainsisténcladaAPP-
Sindicatoe daCUTem nvadiraAssemblelaLegislativa.lssoé
fato,Seamanifestacéofosse pacficaporpartedosorganiza-
dores,essaviolénciaenormenéoteriaocorrido, Osfinsndojus-
ificamos melos, mas somosolddros aosferldos e prelucica-
dos,

Maycon deOlivela

Recesséo y
Tudoqueestéacontecendocomaeconomiabraslelragraem
tormodasvérlas agendas necessérias aopals Faltaareallza-
Géodasreformastributdria fiscal e polfica.

Jodo ChedeNeto

Racismono esporte

Ojogadorde futebolou qualqueroutrolntegrante declubesou
palses comatitudesracistasdeveriamserbanidosdomeloes-
portivo. Sendoaprenderamarespeltarasdiferengasderagas,
Jamalsvéo compreenderoverdadelroespiitoesportivo,
Emerson Pugsley

BB, King1

Assimcomoasuamsica,uma dascaracteristicas maiscatl-
vantedeB,B Kingeraasimpatiaaliadaasimplicidade. Em
2012,tveaoportunidade deestarcomele porpoucos minutos.
Emminha frenteestavaumhomemmistico.Descanseempaz.
Regialdo Perera

BB.King2
AmortedeB.B. Kingéuma grande perda paraamislcamun-
dlal.Eleeraumdosmalores cones doblues.

Arton ralsmam
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Suportes da escrita:

* Pedra (Mesopotamia, 3.000 A.P) .

* Papiro (Egito, 4.500 A.P)

* Pergaminho (Turquia, 4.000 A.P) .

* Papel (China, 2062 A.P) .

Fonte: Profa. Laura Guerrero (UNIRIO)
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